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Resumo  

Nas últimas décadas tem-se prezado por um ensino inovador que fuga do tradicionalismo e  
corrobore para um processo ensino aprendizagem que se distancie do algo apenas 
mecânico. Para  tal  são  discutidas  algumas  teorias  educacionais  como  a  aprendizagem  
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significativa  de David Ausubel onde a mesma ocorre quando uma nova informação se 

relaciona com outra já existente na estrutura cognitiva do aprendiz e esses dois 

conhecimentos, o novo e o antigo, é ressignificado formando um terceiro. Neste sentido, o 

presente trabalho  tem como objetivo apresentar ações desenvolvidas durante a monitoria 

da disciplina Sistemática de Fanerógamas que  colaboram  para  a  construção  de  uma  

aprendizagem  significativa.  Em  aulas  práticas  e horário  de  monitoria  os  alunos  

foram  auxiliados  para  a  realização  de  procedimentos  de prensagem de material 

botânico onde utilizou-se prensa de madeira, cordão e folhas de jornal, ainda, placas de 

Petri, lâmina de vidro, lâmina cortante, seringas, pinça e estereomicroscópio para análise 

morfológica das espécimes e posterior reconhecimento das famílias de acordo com chave  

de  identificação.  Durante  as  atividades  os  alunos  foram  estimulados  a  resgatarem 

conhecimentos prévios, de Morfologia Vegetal, e os mesmos deram respostas positivas 

quando lembravam  nome  das  estruturas  e  até  diferenciando-as  dos  demais  tipos,  

posteriormente associando as estruturas do vegetal aos respectivos representantes de 

famílias estudadas. Assim fica evidente a importância da monitoria como melhoria para o 

processo ensino-aprendizagem e na formação do indivíduo construtor do conhecimento.  

 

Palavras chave: teoria da aprendizagem; conhecimento prévio; ensino da Sistemática 

Vegetal 

  

 

Introdução 

 

Nas  últimas  décadas  tem-se  prezado  por  um  ensino  inovador  que  fuga  do 

tradicionalismo e corrobore para um processo ensino aprendizagem que se distancie do 

algo apenas mecânico. Para tal, são discutidas algumas teorias educacionais como a 

aprendizagem significativa de David Ausubel onde a mesma ocorre quando uma nova 

informação se relaciona com outra já existente na estrutura cognitiva do aprendiz e esses 

dois conhecimentos, o novo e o antigo, é ressignificado formando um terceiro (MOREIRA, 

2011).   

As  informações  previas  são  chamadas  de  subsunçor  e  configuram  o  

conhecimento prévio do aprendiz que pode servir de ancoragem para uma nova informação 

relevante para o mesmo e havendo uma relação substantiva entre os dois acontece a 

aprendizagem significativa (MACHADO, 2000). 

Dentre  os  tipos  de  aprendizagem  significativa  listam-se  três:  

aprendizagens  de representações, de conceitos e de proposições. A primeira acontece 

quando símbolos passam a representar objetos ou eventos, o segundo indica regularidade 



em eventos ou objetos, é aplicado conceito  aos  mesmos  e  por  fim,  a  aprendizagem  por  

proposições  dá  significado  a  idéias expressas. (MOREIRA, 2011, p.38-39). 

A disciplina Sistemática de Fanerógamas estuda a classificação dos vegetais 

em níveis hierárquicos sendo necessário, como pré-requisito, os conteúdos de Anatomia e 

Morfologia Vegetal para compreensão do agrupamento das ordens e famílias botânicas. 

Assim, a disciplina direciona a construção da aprendizagem significativa, pois exige a 

utilização de subsunçores trabalhando também com aprendizagem de conceitos.  

Neste sentido, o presente trabalho tem como objetivo apresentar ações 

desenvolvidas durante a monitoria do referido componente curricular que colaboram para a 

construção de uma aprendizagem significativa.   

  

Metodologia  

 

Em aulas práticas e horário de monitoria os alunos foram auxiliados na realização de 

procedimentos de prensagem do material botânico (Figura 01) onde, seguindo as técnicas 

do Manual de Herbário de Gadelha Neto et al. (2013), utilizou-se prensa de madeira, 

cordão e folhas de jornal, estufa, ainda placas de Petri, lâmina de vidro, lâmina cortante, 

seringas, pinça e  estereomicroscópio  (Figura  02)  para  análise  morfológica  das  

espécimes  e  posterior reconhecimento  das  famílias  de  acordo  com  chave  de  

identificação (ANDREATA;TRAVASSOS, 1988), além de outras literaturas específicas 

como Judd (2009), APG´s I, II e III ( 1998, 2003 e 2009) e Souza e Lorenzi (2008). As 

atividades foram realizadas no Laboratório de Botânica do Centro de Formação de 

Professores que forneceu a maioria dos materiais necessários aos estudos.  

Para  estudo  do  conteúdo  teórico  foi  disponibilizado  aos  discentes  a  

bibliografia necessária, elaborado, pela monitora, questionários norteadores sobre os 

assuntos referentes aos exames  aplicados  ao  longo  da  disciplina  e  ainda  

esclarecimento  de  dúvidas  e  dicas  para construção do relatório final.   



 

A  monitoria  é  fundamental  para  auxiliar  os  alunos  na  construção  do  

próprio conhecimento, uma vez que, a partir da forma de se trabalhar, incentiva o discente 

a resgatar conhecimentos anteriores na busca de construção dos novos. De acordo com 

Silva et al. (2012) a  monitoria  é  possibilidade  de  aprender  em  conjunto  facilitando  o  

processo  de  ensino-aprendizagem.  

Durante  as  atividades  (Figura  03)  os  alunos  foram  estimulados  a  

resgatarem conhecimentos prévios, de Morfologia Vegetal, e os mesmos deram respostas 

positivas quando lembravam  nome  das  estruturas  e  até  diferenciando-as  dos  demais  

tipos,  posteriormente associando as estruturas do vegetal aos respectivos representantes de 

famílias estudadas. Essas informações resgatadas são os subsunçores presentes na estrutura 

cognitiva do aprendiz que, segundo  Moreira  (2011),  une-se  com  a  nova  informação  e  

gera  um  novo  conhecimento,  e através  das  ações  acima citadas houve um  incentivo e 

contribuição para esse processo  que configura a aprendizagem significativa.   

Um resultado quantitativo que confirma a significância da monitoria de 

Sistemática está no número de aprovações na disciplina em que de um total de 33 alunos, 



31 foram aprovados com bom desempenho, firmando assim a necessidade da continuidade 

do referido programa  

bem  como  o  desenvolvimento  de  outros  para  a  iniciação  à  docência,  

prezando  por  uma formação docente com experiências no processo de ensino-

aprendizagem.  

 

 

Considerações  

 

Através de atividades proporcionadas pelo programa de monitoria é possível 

contribuir de forma significativa na construção do conhecimento dos alunos como também 

é momento de experiência  do  processo  de  ensino  aprendizagem  na  formação  docente.  

Neste  sentido  é importante o planejamento de atividades como as apresentadas que 

favoreçam a aprendizagem significativa deixando claro a significância de programas que 

auxiliam o discente e incentivem o exercício da profissão docente prezando por um ensino 

inovador e a prática do processo ação-reflexão.  
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